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Resumo:  
 
O ensino do smart textiles pode apontar alternativas para que os professores 
de design possam conduzir os alunos a conhecer e entender sobre o 
funcionamento de produtos inteligentes. A identificação dessas 
oportunidades pode ser traçada através de pesquisas que explorem a 
percepção dos professores de design sobre esse tema. O presente resumo 
mostra a experiência adquirida com uma pesquisa piloto conduzida com um 
professor do Curso de Design da Universidade Estadual de Maringá. A 
pesquisa indicou algumas percepções preliminares que sugerem o uso dos 
smart textiles como assunto complementar em disciplinas de projeto, mas 
que boa parte dos professores do curso precisam adquirir conhecimento 
técnico específico para conduzir o desenvolvimento de produtos inteligentes 
em sala de aula.  
 
Introdução  
 
O ensino de smart textiles pode ser uma alternativa complementar para 
auxiliar no ensino de projetos trazendo conhecimentos das tecnologias 
inteligentes para a realidade de projetos de design. Os Smart Textiles são 
dispositivos eletrônicos programáveis que permitem ao seu usuário coletar 
informações sobre os seres humanos ou complementar sua realidade com 
informações que ampliam o seu contexto (BARFIELD 2016). Essa tecnologia 
geralmente encontra-se montada junto a algum tecido e que pode ter 
aplicação em diversas superfícies que utilizam o tecido como revestimento 
(COSTA e CAMELO 2019). Conhecer as expectativas e opiniões dos 
professores de design se caracteriza como uma das maneiras para explorar 
as possibilidades de aplicar essas novas tecnologias em sala de aula. A 
aplicação de métodos qualitativos de pesquisa pode servir de suporte para 
realizar experiências que permitam conhecer e analisar a realidade dos 
professores nos Cursos de Design.  



 

 

 
Materiais e métodos 
 
O projeto iniciou com uma pesquisa exploratória da literatura científica para 
conhecer as tecnologias dos smart textiles usados como suporte ao ensino 
de produtos inteligentes. Em seguida, foi aplicado um método de pesquisa 
qualitativa para dimensionar, estrutura e aplicar uma entrevista 
semiestruturada em caráter piloto a um professor do Curso de Design da 
Universidade Estadual de Maringá. Após a realização da entrevista, o 
material coletado foi organizado, transcrito e analisado buscando destacar 
as opiniões e expectativas do professor de design quanto a aplicação das 
tecnologias inteligentes em sala de aula e quais as possibilidades de aplicar 
os instrumentos de ensino dos smart textiles em disciplinas de projeto. O 
processo de estruturação, aplicação e análise foi estudado para apontar 
melhorias que podem ser feitas nos procedimentos e nos instrumentos 
adotados na pesquisa. Com base nesse estudo foi possível aos 
pesquisadores identificar melhorias nos instrumentos utilizados durante a 
pesquisa. Essas melhorias serão implementadas para favorecer aplicações 
futuras aos demais professores do Curso de Design. 
 
Resultados e Discussão  
 
Podemos destacar os resultados da pesquisa em 3 partes: a exploração e 
análise da literatura científica, a construção, aplicação e análise de uma 
entrevista realizada com um professor do curso de design e a indicação de 
melhorias nos instrumentos de pesquisa. 
A análise da literatura definiu um amplo conhecimento sobre a área dos 
smart textiles. Esse conhecimento formou a base para a montagem de um 
material instrucional que foi adotado como suporte a aplicação da pesquisa. 
O levantamento ajudou a traçar um panorama sobre as tecnologias usadas 
para o ensino de produtos inteligentes, as plataformas disponíveis no 
mercado, os estudos que aplicam essa forma de ensino e as instituições de 
ensino superior que incorporam o ensino dos têxteis inteligentes em 
projetos.  
A construção e aplicação da entrevista iniciou com a definição de um roteiro 
e um questionário para orientar a entrevista semiestruturada. O questionário 
foi estabelecido em 3 partes: os interesses do professor nas tecnologias 
inteligentes, apresentação do material instrucional e as perspectivas do uso 
dos smart textiles como ferramentas de ensino em design. A entrevista piloto 
foi realizada em um laboratório e gravada em áudio e vídeo para análise 
posterior. Uma estrutura necessária para apresentar o material instrucional 
foi considerar para esta entrevista piloto. A figura 1 mostra a realização da 
entrevista com o professor de Design.  
 



 

 

 
Figura 1  - Aplicação da entrevista a um professor do curso de Design. 

Fonte: (Os Autores).  
 

A análise do material coletado indicou alguns aspectos sobre a percepção 
do professor entrevistado. Conforme apontou a entrevista, as tecnologias 
poderiam ser úteis para resolver alguns problemas de projetos construídos 
por alunos, mas muitos professores carecem de conhecimentos técnicos 
aprofundados para sanar dúvidas e direcionar orientações sobre o uso dos 
smart textiles em projetos. O professor considera que existe viabilidade e 
interesse de colocar tais tecnologias em uso no ensino de projetos. Além 
disso, o professor acrescenta que as tecnologias inteligentes podem ser 
úteis como complemento às disciplinas de projeto. Camelo, Guzzoni e Gerra 
(2020) exploram a experiência na realização da entrevista e destaca alguns 
aspectos da percepção e opinião do professor identificados na análise.  
A indicação de melhorias aponta algumas questões quanto a condução da 
entrevista, o preparo e treinamento anterior à realização da pesquisa e 
quanto a organização de certas questões para favorecer o entendimento das 
perguntas. Essas melhorias estão sendo organizadas e aplicadas para 
permitir com que as futuras entrevistas sejam realizadas para ampliar o 
conhecimento sobre o uso das ferramentas de smart textiles no design.  
 
Conclusões  
 
O presente resumo mostrou a experiência adquirida na elaboração, 
aplicação e análise de um experimento piloto com professor de design sobre 
o uso dos smart textiles como recurso de apoio ao ensino de projetos de 
produtos inteligentes. A experiência mostrou que é possível conhecer as 
expectativas e opiniões dos professores com a ajuda de instrumentos dos 



 

 

métodos qualitativos de pesquisa. O presente estudo adotou a entrevista 
semiestruturada para explorar como essas expectativas e opiniões podem 
ser obtidas. Em trabalhos futuros, as melhorias serão aplicadas e 
concluídas. Em seguida poderá ser realizada uma série de entrevistas para 
sondar as percepções dos professores do Curso de Design da Universidade 
Estadual de Maringá que trabalham com o ensino de projetos. 
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